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UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA - UNEB

Departamento de Educação/Campus I

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM EDUCAÇÃO

Mestrado em Educação e Contemporaneidade
Linha de Pesquisa - 2 Formação de Professores, Currículo e Novas Tecnologias da Comunicação e Informação

 UNIVERSIDADE NACIONAL DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - UNED

MESTRADO EM TECNOLOGÍAS DIGITALES Y SOCIEDAD DEL CONOCIMIENTO
Equipe de professores da UNEB
Profa. Drª. Lynn Rosalina Gama Alves – lynnalves@yahoo.com.br
Prof. Dr. Ricardo Ottoni Vaz Japiassu - rjapias@uol.com.br
Profa. Drª. Tania Maria Hetkwoski – hetk@uol.com.br
TRABALHO CO-LABORATIVO na WEB
Carga horária – 50 horas

Ementa:

(1) Discute o conceito de espaço virtual (cyberespaço) e suas implicações pedagógicas para o trabalho co-laborativo na/em Rede (Web); (2) Propõe investigação de categorias básicas para o desenvolvimento do trabalho co-laborativo e dos seus fundamentos epistemológicos (atividade, autonomia, educomunicação, co-laboração, comunicação, desenvolvimento cultural, indústria cultural, interatividade, hipertextualidade, mediação instrumental, simbólica e pedagógica). (3) Focaliza diferentes ambientes virtuais de aprendizado
 (AVA) problematizando seus limites e possibilidades pedagógicos na perspectiva de uma educação emancipadora do sujeito; (4) Propõe o uso de ferramentas eletrônicas na perspectiva interacionista do aprendizado on-line e paralelamente a vivência on-line de dinâmicas grupais para a co-laboração de/em e-coletivos. 

Objetivos:
Objetivos gerais

(1) Desenvolver a autonomia e atividade do sujeito nos processos de co-laboração em Rede (Web);

(2) Promover  processos co-laborativos on-line de/em e-coletivos;
Objetivos específicos

(1) Discutir os fundamentos teórico-metodológicos do trabalho co-laborativo no aprendizado on-line;

(2) Problematizar diferentes concepções pedagógicas implicadas na planificação e “desenho” (design) de ambientes virtuais de aprendizado na perspectiva de uma Educação emancipadora do sujeito;

(3) Encorajar investigações dos múltiplos e variados desdobramentos do trabalho co-laborativo em Rede (Web).   

Conteúdos:
1. Bloco 1

Ciberespaço e suas comunidades virtuais de aprendizado/CVAs
· Conceitos e referenciais teórico-metodológicos de investigação
· Aspectos educacionais das CVAs
· Limites e possibilidades pedagógicos das CVAs

2. Bloco 2

Dimensões teórica e prática da atividade laboral de/em e-coletivos
· Delimitação e problematização conceitual da cooperação e da colaboração no aprendizado on-line
3. Bloco 3

Trabalho co-laborativo: princípios educativos e seu impacto na relação pedagógica
4. Bloco 4

Interfaces – locus cibernético instrumento-E-resultado do/no trabalho co-laborativo em Rede (Web).
a. Fóruns

b. Listas de discussão

c. Jogos eletrônicos

d. Wiki

5. Bloco 5

Aprendizado co-laborativo 
a. A teoria histórico-cultural  de Vygotsky, Luria e Leontiev e sua contribuição ao estudo e à pesquisa do ensino-aprendizado mediado pelas tecnologias da comunicação e informação - TICs
b. Polêmicas emergentes com o aprendizado co-laborativo na escolarização (assimetria das relações de poder na relação pedagógica, vínculos afetivos do/no grupo, interação / interatividade, pensamento divergente, processos avaliativos formativos / somativos, participação guiada – observação periférica / instrução explícita etc)
Metodologia:

A disciplina será realizada totalmente a distância e as discussões e construções ocorrerão através da mediação do Ambiente Virtual de Aprendizagem - Moodle. 

As atividades serão desenvolvidas nas seguintes interfaces disponíveis no Moodle:

a) Perfil – todos os alunos deverão preencher o Perfil com os seus dados e informações que considerar importante socializar com o grupo.

b) A cada duas semanas será aberto um fórum para discussão das temáticas, nos quais todos os alunos deverão participar, contribuindo com as suas percepções e leituras. Serão realizados durante todo curso cinco fóruns de discussões.

c) Semanalmente será realizado um Chat com duração de uma hora, objetivando esclarecer dúvidas e conceitos. Os chats terão também o objetivo de promover a integração dos participantes.

d) Os alunos utilizarão o diário para registro dos seus sentimentos acerca do seu processo coletivo.
e) Utilização do Wiki para a escrita do texto colaborativo, através de uma narrativa inicialmente criada pelos professores.
f) Estarão disponíveis na Biblioteca  textos indicados pelos professores para ampliar as referências teóricas.

Recursos necessários:

Computador pessoal com acesso à Internet e endereço eletrônico 

Avaliação:

A avaliação será concebida de modo formativo ou processual, isto é, buscando informar o processo de desenvolvimento do curso da disciplina e a co-laboração de/em e-coletivos por parte dos participantes. Este processo será desenvolvido articulando-se as dimensões autônoma e heterônoma na mensuração do desempenho e produtividade acadêmicos dos cursistas. Isto é: propõe-se a participação dos alunos na definição dos índices numéricos que referem o seu desempenho e produtividade acadêmicos. Esse sistema de avaliação denomina-se, provisoriamente, avaliação colaborativa ou auto-sócio-avaliação e é organizado com base em 3 (três) valores numéricos (0-100) atribuídos ao desempenho e à produtividade acadêmicos do cursista: (1) A definição do primeiro valor numérico é prerrogativa do sujeito objeto da avaliação e deve fundamentar-se em sua auto-crítica responsável (auto-avaliação); (2) o segundo valor numérico é atribuído ao cursista pelos seus pares (por seus colegas) - que ratificam ou retificam, consensualmente, o índice numérico atribuído pelo cursista a si mesmo (sócio-avaliação); (3) o terceiro valor numérico é atribuído ao sujeito objeto da avaliação exclusivamente pela equipe de docentes responsável pela condução da disciplina (avaliação heterônoma).
É preciso esclarecer que a “nota” atribuída a si mesmo pelo cursista será obrigatoriamente respeitada pelo conjunto de seus pares e pela equipe docente; o mesmo se aplica aos valores atribuídos ao cursista por parte do conjunto de seus pares e pelos professores – na hipótese de ocorrer discordância desses valores por parte do sujeito objeto da avaliação. 

A média numérica atribuída ao desempenho e produtividade acadêmicos do aluno será obtida somando-se os valores correspondentes à auto-avaliação, sócio-avaliação e avaliação heterônoma do cursista, dividindo-se em seguida esta soma por 3 (três).
Detalhamento dos critérios da AVALIAÇÃO COLABORATIVA
(I) CONTÍNUO ou FORMATIVO – Inclui:

(1) Freqüência e participação do cursista à sala de aula virtual da disciplina na interface MoodleUned; (2) Interação nas discussões e participação nas propostas para atividade co-laborativa on-line na sala de aula virtual (perfil, wikis, fóruns etc); (3) Engajamento do cursista nas atividades.
(II) INTEGRATIVO ou SOMATIVO – Compreende 2 (duas) verificações de aprendizado, a saber:

(1) Confecção co-laborada de pelo menos 1 (um) objeto de aprendizado ou texto acadêmico (paper) abordando qualquer aspecto da co-laboração on-line (prazo para o “envio” a ser negociado com os participantes); (2) Construção do texto coletivo (prazo para o “envio” a ser negociado com os participantes); 

Esclarecimento:

Às verificações de aprendizado discriminadas no item (II) do detalhamento dos critérios para a avaliação colaborativa NÃO serão atribuídos valores numéricos; nelas eventualmente serão apenas efetuadas observações, comentários e sugestões por parte da equipe de docentes responsáveis pelo curso.
Bibliografia e webgrafia obrigatória

Bloco 1

APARICI, Roberto. El proceso de enseñanza-aprendizaje. Disponivel na URL: <http://www.uned.es/ntedu/espanol/master/primero/modulos/teoria-de-la-representacion/ensenan.htm>. Acesso em 12 de out. 2005.

BUESA, Carlos Busón. Quien es quien en el ciberspacio. Disponivel na URL: < http://www.uned.es/ntedu/espanol/master/primero/modulos/internet/quienesquiendef.htm>. Acesso em 12 de out. 2005.

FRÓES. Teresinha. Sociedade da informação, sociedade do conhecimento, sociedade da aprendizagem: Implicações ético-políticas no limiar do século. LUBISCO, Nadia M. & Brandão, Lídia M. B.(orgs.) In. Informação & Informática. Salvador: Edufba, 2000, p. 283-307
LÈVY, Pierre.  Cibercultura. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1999.

RHEINGOLD, Howard. A comunidade virtual. Lisboa: Gradiva, 1997

RECUERO, R. C. Comunidades Virtuais: Uma Abordagem Teórica. Artigo apresentado no V seminário Internacional de Comunicação, GT de Tecnologia das Mídias. outubro de 2001. Disponível em: <http://www.pontomidia.com.br/raquel/teorica.htm>. Acesso em: 15 jan. 2005. 

TURKLE, Sherry. A vida no ecrã – a identidade na era da Internet. Lisboa: Relógio D’água, 1997

Bloco 2

BISCHOFFSHAUSEN, Paz Baeza; CARRASCO, Angélica Mª Cabrera, DIAZ, Mª Teresa Castañeda; MIRANDA, José M. Garrido, VARGAS, Ana María Ortega. Aprendizaje Colaborativo Asistido por Computador:
La Esencia Interactiva. Disponível <http://contexto-educativo.com.ar/1999/12/nota-8.htm>. Acesso em 08 de jan. 2006.

CORREA, Luz María Zañartu. Aprendizaje colaborativo: una nueva forma de Diálogo Interpersonal y en Red. Disponível na URL: <http://contexto-educativo.com.ar/2003/4/nota-02.htm>. Acesso em 08 de jan. 2006.

CROOK. Charles. Ordenadores y aprendizaje colaborativo. Madri: Ediciones Morata, S.L. 1996.

DREVES, Carlo; PARRA, Edgardo; CAMPOS,  Mónica; FLORES, Laura. Implementando aprendizaje cooperativo a través de una simulación de un proyecto colaborativo vía e-mail en la sala de clases. Disponivle <http://www.tise.cl/archivos/tise97/trabajos/trabajo7/> . Acesso em 08 de jan. 2006.
SÁNCHEZ, Francisco Martínez (org.) Redes de comunicación en la enseñanza – las nuevas perspectivas del trabajo corporativo. Barcelona: Paidós, 2003.
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La Esencia Interactiva. Disponível <http://contexto-educativo.com.ar/1999/12/nota-8.htm>. Acesso em 08 de jan. 2006.

CORREA, Luz María Zañartu. Aprendizaje colaborativo: una nueva forma de Diálogo Interpersonal y en Red. Disponível na URL: <http://contexto-educativo.com.ar/2003/4/nota-02.htm>. Acesso em 08 de jan. 2006.

CROOK. Charles. Ordenadores y aprendizaje colaborativo. Madri: Ediciones Morata, S.L. 1996.

DREVES, Carlo; PARRA, Edgardo; CAMPOS,  Mónica; FLORES, Laura. Implementando aprendizaje cooperativo a través de una simulación de un proyecto colaborativo vía e-mail en la sala de clases. Disponivle <http://www.tise.cl/archivos/tise97/trabajos/trabajo7/> . Acesso em 08 de jan. 2006.
SÁNCHEZ, Francisco Martínez (org.) Redes de comunicación en la enseñanza – las nuevas perspectivas del trabajo corporativo. Barcelona: Paidós, 2003.

Bloco 4

BARBOSA, R. M. (Org.). Ambientes virtuais de aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2005.

DOMINGUES. Diana (org). A arte no século XXI: a humanização das tecnologias. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1997, p. 144-154 
LÈVY, Pierre.  Cibercultura. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1999.

SILVA, Marcos. Sala de aula interativa. Rio de Janeiro: Quartet, 2000
Bloco 5

CROOK. Charles. Ordenadores y aprendizaje colaborativo. Madri: Ediciones Morata, S.L. 1996.

FRAWLEY, William. Tudo é ciência cognitiva? In: Vygotsky e a ciência cognitiva. Porto Alegre: Artmed, 2000, p.245-255.

TURKLE, Sherry. A vida no ecrã – a identidade na era da Internet. Lisboa: Relógio D’água, 1997

______. O segundo EU – os computadores e o espírito humano. Lisboa: Presença, 1989.

VYGOTSKY, Lev Semynovitch. Psicologia pedagógica. São Paulo: Martins Fontes,

2001.

______. A formação Social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. Org. Michael Cole...[et al.]; tradução José Cipolla Neto [et al.], São Paulo, Martins Fontes, 1994.

______Pensamento e linguagem. Tradução Jeferson Luiz Camargo, São Paulo, Martins Fontes, 1993.
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� De Ricardo Japiassu


Existe clareza no uso que fazemos das palavras APRENDIZAGEM e APRENDIZADO? Aparici informa que em Espanhol não existem as duas palavras que temos em Português. No uso do vocábulo APRENDIZAGEM  ressalta-se usualmente o PRODUTO (Resultado). Já à expressão APRENDIZADO subjaz a idéia de PROCESSO (Dialética).


Para mim, pessoalmente, é complicado ratificar o uso acadêmico da palavra “aprendizagem”. Não se deve traduzir APRENDIZAJE  por APRENDIZAGEM – até porque em seus textos Aparici busca ressaltar a dinâmica do PROCESSO de ENSEÑANZA-APRENDIZAJE





